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R E A T I V I D A D E    E M O C I O N A L  
(PS ICOSSOMATOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reatividade emocional é a propensão de a conscin, homem ou mulher,  

responder a estímulos ou ocorrências de maneira instintiva, automática e irrefletida, caracterizada 
pela manifestação de padrões primitivos de reação e predomínio do emocionalismo sobre o auto-
discernimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo atividade procede também do idioma Latim, acti-
vitas, “significação ativa; atividade”, de activus, “ativo”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo 
emocional provém do idioma Francês, émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e es-
te do idioma Francês Antigo, motion, do idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. 
Surgiu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Reatividade emocionalista. 2.  Emocionalismo reativo. 3.  Reativida-
de subcerebral; reatividade subumana; reatividade instintiva. 4.  Impulsivismo emocional; impul-
sivismo subumano. 5.  Destempero emocional. 

Antonimologia: 01.  Racionalidade. 02.  Autodiscernimento. 03.  Emocionalidade conti-
da. 04.  Autodomínio emocional; autocontrole emocional. 05.  Antiemocionalidade. 06.  Maturi-
dade psicossomática. 07.  Autoimperturbabilidade. 08.  Eutimia. 09.  Desperticidade. 10.  Sere-
nismo. 

Estrangeirismologia: o rajas; a conscin overbounding; a conscin underbounding; a ne-
cessidade do relax; o wait and see; o sic age ne tiemas; o people pleaser da síndrome do bonzi-
nho; o ma; a apatheia representando o autogoverno das paixões; a observação sem julgamento do 
wu wei. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 
quanto à antinstintualidade. 

Coloquiologia: a pá virada; o bateu, levou; o morde e assopra; a pressão de fala; a res-
posta de luta e fuga. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autocognição. A condição consciencial da autotransafetividade prova que a auto-

cognição acaba dominando completamente todos os instintos, comocionalidades e reações visce-
rais da consciência, no rumo da imperturbabilidade e da serenidade dos Seres Serenões”. 

2.  “Autodiscernimento. O autodiscernimento, sem querer, monopoliza todas as reações 
evolutivas da consciência lúcida”. 

3.  “Autoimperturbabilidade. A autoimperturbabilidade começa pelo controle pessoal 
dos pequenos impulsos instintuais, quando a conscin se torna refratária e incombustível ante o fo-
go das fúrias, inclusive as mitológicas. O mais importante quanto à hebetação, catalepsia, hiber-
nação, ataraxia, inconsciência, prostração e petrificação, é que não devemos confundir nenhum 
desses estados com a autoimperturbabilidade”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da instintividade; o holopensene pessoal do sobre-

vivencionismo subumano; o holopensene pessoal do emocionalismo; o holopensene pessoal do 
descontrole; o holopensene pessoal do belicismo; o holopensene pessoal da agressividade; o holo-
pensene pessoal do hedonismo; os sexopensenes; a sexopensenidade simiesca; o holopensene das 
selvas de pedra; o holopensene do workaholism; o holopensene do adrenalismo; o holopensene 
da indústria cultural; o holopensene das redes sociais patológicas; o holopensene da Socin Patoló-
gica; o holopensene artístico patológico; o holopensene das Baratrosferas; a pesquisa da autopen-
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senização por trás da reatividade emocional; os padrões emocionais enquanto hábitos pensênicos; 
a pensenidade carregada no sen; os ortopensenes; a ortopensenidade cultivada multiexistencial-
mente propiciando os automatismos sadios e as reações cosmoéticas. 

 
Fatologia: a reatividade emocional; o comocionalismo; o baixo autodiscernimento; a ir-

racionalidade; o desgoverno dos impulsos emocionais; a animalidade; a subumanidade; a institua-
lidade inconsciente; a subcerebralidade; as emoções básicas; o temor; os medos atávicos; o deses-
pero; o asco; a aversão; a repulsa; a surpreendência; a raiva; a fúria; os conflitos violentos; as ex-
plosões destrutivas; a irritabilidade; o temperamento explosivo; a gula; o prazer anticosmoético 
da alegria hedônica; as autoconcessões incontidas levando ao mau uso do poder; a insuportabili-
dade do tédio; a logorreia; a verborragia; as palavras desmedidas; a amputação frequente da 
cadeia de raciocínio; a inconsequência dos atos impulsivos; a tendência a ceder aos desejos;  
o egoísmo em reagir para aliviar-se de incômodo; a parafisiologia da reatividade; a baixa autoper-
cepção emocional; as reações emocionais enquanto demonstrações da raiz do autotemperamento; 
o porão consciencial na adultidade; as desafeições interconscienciais; a incapacidade de conter  
a autorreatividade impulsiva; a necessidade imatura de expressar-se impulsivamente; a incapaci-
dade funcional de conter e prolongar a excitação; o ritmo de vida acelerado; a predisposição a aci-
dentes; as interprisões causadas por atos impensados; a crença na impossibilidade do controle das 
emoções; o apriorismo patológico de as reações emocionais serem inexoráveis; o apriorismo pa-
tológico de o homem agir tal qual símio; a expressão estruturada no soma da experiência emocio-
nal; a resposta muscular; a tensão acumulada; os sustos; os sobressaltos; o sequestro límbico;  
a atividade patológica do nervo vago dorsal; a reação de paralisia; o episódio maníaco e o hipo-
maníaco; o transtorno explosivo intermitente (TEI); o transtorno do deficit de atenção e hiperati-
vidade (TDAH); o transtorno de personalidade borderline; o transtorno do espectro autista 
(TEA); o transtorno disfórico pré-menstrual (TDPM); o hipertireoidismo; o autodomínio do sis-
tema nervoso autônomo; a ampliação do universo da admissibilidade pessoal; a escolha conscien-
te de não ceder aos impulsos emocionais; a autocontenção sadia dos desejos; o desenvolvimento 
da racionalidade; o treinamento da acalmia; o autodomínio da vontade; o desafio da antiemocio-
nalidade interassistencial; a autoqualificação das reações pessoais. 

 
Parafatologia: a ignorância quanto à autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o assédio extrafísico fomentando a reatividade; a assimilação simpática crônica; a falta de 
desassim; a reatividade ao malestar do contato com consciexes assistidas; os retrotraumas; os pa-
raengramas; os estigmas paracerebrais; a conexão paracerebral ao sistema límbico; a evolução do 
paracérebro enquanto constructo necessário para o entendimento da sofisticação heurística; a pa-
ragenética. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo impulsividade-reatividade; o sinergismo emocionalismo-

-reatividade; o sinergismo estado de humor–reatividade; o sinergismo estresse-reatividade; o si-
nergismo tensão crônica–reatividade; a autopesquisa do sinergismo evento de vida–padrão de rea-
tividade emocional. 

Principiologia: o princípio patológico do egocentrismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusulas autoprescritivas  

à antirreatividade emocional. 
Teoriologia: a teoria do cérebro trino; a teoria da evolução consciencial; a teoria do se-

renismo; a limitação da teoria do condicionamento behaviorista. 
Tecnologia: as técnicas de autorrelaxação psicofisiológica; a técnica da percepção de 

peso somático; a técnica do suspiro cíclico; a técnica da respiração diafragmática; a técnica da 
respiração rítmica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do sarcófago; a técnica da 
checagem holossomática; a técnica da revisão dos erros do dia; a técnica de não-reatividade;  
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a técnica do dia não-emocional; a técnica da biópsia parafactual; a técnica do silêncio cosmoeti-
ficador; a técnica do grounding. 

Voluntariologia: o voluntariado no atendimento projecioterápico; o voluntariado no 
grupo consciencioterápico bioenergoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
Efeitologia: o efeito da não reatividade na ampliação da autopercepção; o efeito da 

cafeína; o efeito da disfunção vagal nas manifestações diuturnas; o efeito do estilo de vida acele-
rado; o efeito do estresse; o efeito da privação de sono; o efeito dos fatores de distorção auto-
consciencial; o efeito calmante da contemplação do fluxo dos acontecimentos; o efeito autopaci-
ficador da coerência com os autovalores. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas no labcon diário; as neossinapses hauridas 
na revisitação de erros por reatividade; as neossinapses advindas da prática da omissão supera-
vitária; as neossinapses hauridas pelo treinamento do histrionismo técnico; as neossinapses ad-
vindas do treinamento da comunicação não violenta. 

Ciclologia: o ciclo reagir–arrepender-se–compensar reagindo; o ciclo abatimento-ex-
plosão; o ciclo patológico ação impensada–erro–arrependimento; o ciclo input-processamento- 
-output. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-medo; o binômio neurofisiológico simpático-paras-
simpático; o binômio estímulo-reação; o binômio valência-ativação referente ao modelo circum-
plexo do afeto; o binômio reação-temperamento; a atenção plena ampliando o tempo do binômio 
estímulo–percepção de ameaça; o binômio reação impulsiva–reação pensada. 

Interaciologia: as reações corporais mediadas pela interação sistema límbico–hipotála-
mo; a interação pré-frontal–sistema límbico; a interação fechadismo-reatividade; a interação in-
tolerância à frustração–raiva explosiva; a interação antiemocionalidade–sentimento elevado. 

Crescendologia: o crescendo percepção de transgressão–ofensividade indicando a para-
fisiologia da desafeição interconsciencial; o crescendo emoção aventurosa–sentimento elevado;  
o crescendo ansiedade aflitiva–tranquilidade equilibrada; o crescendo agitação psicomotora ce-
rebelar–autopacificação mentalsomática; o crescendo desrazões zoogênicas–sentimentos parap-
sicogênicos; o crescendo instintividade das sensações animais–racionalidade das afeições lim-
pas; o crescendo comocionalismos cegos–sentimentos evoluídos; o crescendo saúde positivista– 
–saúde autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio plasticidade comportamental–aprendizado–memória; o tri-
nômio vago dorsal–vago ventral–simpático; o trinômio experiência de vida–amadurecimento– 
–autotranquilização; o trinômio vigilância–responsividade–energia dispensada das experiências 
emocionais subjetivas; o trinômio indução inicial–apriorismo patológico–distorção imaginativa; 
o trinômio controle atencional–autoconsciência–regulação emocional; o trinômio atambia-ata-
raxia; o trinômio relaxe anticonflitivo–autocontenção cosmoética–antiemotividade pacificadora. 

Polinomiologia: o polinômio tempo de sondagem–tempo de reconhecimento–tempo de 
decisão–tempo de reação ou latência componentes da resposta; o polinômio observação-avalia-
ção-julgamento-ação; os componentes dimensionais da experiência emocional no polinômio ava-
liação-sensação-intenção-qualia-motricidade-interpessoalidade; o polinômio psicoterápico ma-
nejo do estresse–aceitação–reestruturação cognitiva–resolução de problemas; o polinômio cons-
ciencioterápico bioenergoterapia–ampliação da autopercepção–ampliação da autocognição–au-
todesassédio–recéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo agir / reagir; o antagonismo ato pensado / ato im-
pensado; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo reatividade  
/ autocontrole; o antagonismo tensão / relaxamento; o antagonismo reatividade no porão consci-
encial / reatividade adulta; o antagonismo autoprescrição da conscin marasmática / autoprescri-
ção da conscin reativa; o antagonismo excitabilidade / euforin sadia; o antagonismo psicomotri-
cidade desgovernada / taquirritmia; o antagonismo taquipsiquismo / pensamento saltuário; o an-
tagonismo improviso / planificação; o antagonismo lutar ou fugir / acalmar e conectar; o anta-
gonismo afeto central ativado / afeto central desativado; o antagonismo autotravamento patoló-
gico / autocontenção sadia; o antagonismo postura técnica / reação inconsciente. 
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Paradoxologia: o paradoxo da conscin autocontida intimamente feliz; o paradoxo de  
a gargalhada poder ser anticosmoética; o paradoxo do humor hipertímico patológico; o parado-
xo de as palavras ponderadas terem mais força; o paradoxo do reptiliano imóvel até o impulso 
irretratável; o paradoxo do autômato humano programado; o paradoxo da raiva instrumental 
deliberativa não reativa. 

Politicologia: a autocracia irresponsável da impulsividade anticosmoética; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço atuante no destempero indisciplinado; a lei do bateu, 

levou da conscin desaforada. 
Filiologia: a traumatofilia; a conflitofilia; emocionofilia. 
Fobiologia: as fobias da conscin reativa; a neofobia; a nomofobia. 
Sindromologia: a síndrome da urgência; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do es-

tresse pós-traumático; a síndrome do estresse crônico; a síndrome da apriorismose; a síndrome 
da dispersão consciencial; a baixa reatividade a predadores exóticos na síndrome da ingenuidade 
ecológica; a síndrome das redes sociais regidas pelo cabresto do algoritmo; a síndrome de des-
controle de impulsos. 

Maniologia: a mania de reagir; a mania de falar antes e pensar depois; a mania de falar 
enquanto elabora; a riscomania; a logomania; a verbomania. 

Mitologia: o mito de a autorrepressão ser sempre patológica; o mito de a espontaneida-
de ser sinônimo de felicidade e plenitude; o mito de a manifestação de agressividade ser sempre 
patológica; o mito de o autocontido ser sempre inteligente, lúcido e cosmoético; o mito de o males-
tar ser sempre ruim e o bem-estar ser sempre sadio; o mito do medo positivo; o mito de a emoção 
evoluir para o sentimento; o mito de o descontrole emocional resolver a autorrepressão. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a parassemioteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Somatologia; a Parapatologia; a Holocar-

mologia; a Parafisiologia; a Neurofisiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autoconscienciote-
rapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Seriexologia; a Parageneticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a cons-

cin emocionalista; a personalidade autoconflitiva; a conscin reacionária; a conscin sensível; a pes-
soa altamente sensível (PAS); a conscin bipolar; a conscin adrenérgica; a consbel endorfínica;  
a conscin fio desencapado; a conscin pavio-curto; a conscin intermissivista imatura. 

 
Masculinologia: o reativo; o irascível; o componente humano da massa impensante;  

o retardatário da evolução; o toxicômano; o cleptomaníaco; o irrefletido; o hiperativo; o precipita-
do; o arrebatado; o impulsivo; o agoniado; o aflito; o agitadão; o ansioso; o nervoso; o neurótico; 
o descontrolado; o desgovernado; o estouradão; o rajástico; o desaforado; o antepassado de si 
mesmo; o incompletista; o pré-serenão vulgar; o reciclante existencial; o inversor existencial;  
o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pesquisador; o tertuliano; o voluntário da Conscien-
ciologia; o personagem Hulk. 

 
Femininologia: a reativa; a irascível; a componente humana da massa impensante;  

a retardatária da evolução; a toxicômana; a cleptomaníaca; a irrefletida; a hiperativa; a precipita-
da; a arrebatada; a impulsiva; a agoniada; a aflita; a agitadona; a ansiosa; a nervosa; a neurótica; 
a descontrolada; a desgovernada; a estouradona; a rajástica; a desaforada; a antepassada de si 
mesma; a incompletista; a pré-serenona vulgar; a reciclante existencial; a inversora existencial;  
a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pesquisadora; a tertuliana; a voluntária da Conscien-
ciologia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens bellicosus;  
o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens involutivus; o Homo 
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sapiens assediator; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo sa-
piens hostilis; o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens stacionarius; o Homo sapiens tranca-
tus; o Homo sapiens evolutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirreatividade emocional = aquela residual da conscin autoconscien-

cioterapeuta, proativamente empreendendo autoprescrições de autenfrentamento evolutivo; me-
garreatividade emocional = aquela preponderante na conscin assediada crônica, sem autocons-
ciência quanto ao comocionalismo primário. 

 
Culturologia: a cultura do ignorantismo; a cultura da imaturidade; a cultura do infanti-

lismo; a cultura do emocionalismo; os idiotismos culturais; a cultura do consumismo desenfrea-
do; a indústria cultural; a cultura do carpe diem; a cultura da espontaneidade. 

 
Neurobiologia. A autorregulação emocional, ou interação sistema límbico–autocogni-

ção, descreve as emoções a partir de modelos, a exemplo dos 2 relevantes à conscin autopesquisa-
dora: 

1.  Reativo. As reações emocionais entendidas como propriedades ou respostas a estímu-
los ambientais, com qualidades inerentes provocadores das experiências internas. 

2.  Regulatório. As emoções emergindo como resultado do processamento cognitivo,  
o qual envolve discriminar os estímulos a serem buscados, evitados e selecionados, a partir do jul-
gamento do potencial benéfico ou danoso, de acordo com as necessidades, metas, motivações  
e memórias. 

 
Teoriologia. A teoria do cérebro trino, proposta por Paul McLean (1913–2007), sim-

plista e ultrapassada pela complexidade da neurociência, contudo mantém utilidade didática, sub-
dividindo o encéfalo em 3 unidades morfofuncionais, dispostas em ordem filogenética: 

1.  Cérebro reptiliano: tronco encefálico e gânglios da base; regula funções vitais (res-
piração, frequência cardíaca, vigília) e gera impulsos imediatos, ou respostas automáticas, rápidas 
e instintivas; sustenta a formação de hábitos e comportamentos automáticos sem modulação supe-
rior. 

2.  Sistema límbico: amígdala, hipocampo e hipotálamo; cérebro mamífero emocional; 
centro das emoções, motivação e memória afetiva; atua enquanto detector de relevância, disparan-
do respostas rápidas e intensas diante de ameaça ou recompensa antes da elaboração racional. 

3.  Neocórtex pré-frontal: nível mais recente e sofisticado do cérebro humano; cérebro 
racional; participa das funções executivas: planejamento, julgamento, linguagem e controle inibi-
tório. Exerce papel na regulação dos impulsos, avaliação de consequências e respostas mais adap-
tativas e conscientes. 

 
Emocionalismo. Segundo a Psicossomatologia, a necessidade de expressar impulsiva-

mente a excitação, com reatividade das sensações, da excitabilidade periférica, externa, sem li-
mites, é característica básica das conscins ainda acometidas por emocionalismo reativo, manifes-
tando limites fracos ou inexistentes, sucumbindo a cada impulso. 

Reatividade. Diante da Somatologia, conscins com baixo autodiscernimento emocional, 
mas com elevada autorrepressão, restrição, limitações e padrões de constrição, mostram conten-
ção muscular, expressando-se minimamente, mas desenvolvendo expressão rígida e explosiva. 

Amadurecimento. Conforme a Holomaturescenciologia, a conscin amadurece, desen-
volve a capacidade de conter e prolongar a excitação, ampliar a autopercepção e, consequente-
mente, dar forma, elaborar e expressar evolutivamente sentimentos mais aprofundados. 

Paraterapeuticologia. Perante a Autoconsciencioterapeuticologia, eis, em ordem alfabé-
tica, 15 atos autoprescritivológicos passíveis de serem exercitados pela conscin, homem ou mu-
lher, interessados no autenfrentamento da reatividade emocional: 
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01.  Afastar-se. 
02.  Andar ao ar livre. 
03.  Assentar as energias. 
04.  Contar até 10. 
05.  Desacelerar. 
06.  Escutar calmamente. 
07.  Exteriorizar energias homeostáticas. 
08.  Instalar o EV. 
09.  Morder a língua e calar-se. 
10.  Observar sem julgamento inicial. 
11.  Pensar antes de falar. 
12.  Recorrer ao CPC. 
13.  Reduzir o tom de voz. 
14.  Relevar. 
15.  Respirar fundo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o a reatividade emocional, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
02.  Antiofensividade  interconsciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
05.  Autopercepção  emocional:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 
06.  Autorregulação  emocional:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
07.  Comunicação  reativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 
08.  Conscin  emocional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Conscin  impulsiva:  Imaturologia;  Nosográfico. 
10.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Impulso  desumano:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Memória  emocional:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
13.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
14.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 
15.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
 

A  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA  DAS  REAÇÕES  EMOCIO-
NAIS  E  PRIMITIVAS,  NO  UNIVERSO  DA  INSTINTUALIDADE,  
INTEGRA  O  ROL  DAS  PRIORIDADES  EGOCARMOLÓGICAS  

DA  AUTOPROÉXIS  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como lida com o próprio nível de reatividade 

emocional no Planeta Hospital-Escola? De 1 a 5, como avalia o nível da automaturidade afetiva? 
 
Bibliografia  Específica: 
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